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Introdução

O tema “Mecanismos psicossociais do preconceito e como enfrentá-lo” é relevante tanto no ponto de vista 

científico, quanto social pois ajuda a construir sociedades mais justas e saudáveis, revela como o preconceito é 

aprendido, mantido e reproduzido, funciona para reduzir atitudes e comportamentos discriminatórios, favorece o 

respeito à diversidade e fortalece vínculos sociais e é uma forma de responder a urgências contemporâneas. 

Sendo assim, a questão de pesquisa propõe investigar como os mecanismos psicossociais influenciam 

comportamentos discriminatórios, e quais estratégias psicossociais são mais eficazes para seu enfrentamento em 

contextos sociais específicos. A escolha por essa temática parte da constatação de que o preconceito é 

sustentado por valores e crenças que muitas vezes são internalizados de forma inconsciente, o que exige 

processos de (des)identificação e escuta ativa para serem desconstruídos(Machado, Teixeira & Possa, 2019; 

Prado & Machado, 2008).

Objetivo

OBJETIVO GERAL: analisar os mecanismos psicossociais que perpetuam o preconceito e discutir estratégias 

eficazes para enfrentá-lo. 

 

OBJTIVOS ESPECÍFICOS: compreender os processos de categorização social que favorecem estigmas; 

investigar o impacto do preconceito na formação da identidade e autoestima dos sujeitos; e refletir sobre ações 

educativas e institucionais que possam promover o respeito à diversidade e à alteridade.

Material e Métodos
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A metodologia de pesquisa utilizada foi por meio de uma revisão bibliográfica na base de dados Google Scholar 

com as palavras chaves:” mecanismos psicossociais”; “preconceito”, “enfrentamento do preconceito” e 

“categorização social”. Foram selecionados artigos, teses, dissertações e outros textos científicos. Também foram 

pesquisados em livros acadêmicos. Todos os conceitos pesquisados foram também explicados por meio de 

exemplos do cotidiano para uma melhor compreensão do fenômeno. O texto construído para o desenvolvimento 

foi apresentado em tópicos para melhor objetividade e clareza dos temas abordados.

Resultados e Discussão

Os mecanismos psicossociais do preconceito abarca alguns conceitos como: O de Categorização Social: 

mecanismo psicológico e social que leva os indivíduos a organizar o mundo social em categorias (Tajfel, 1978). 

Base da formação de estereótipos, preconceitos e discriminação. Cria fronteiras mentais entre “nós” (in-group) e 

“eles” (out-group) (Allport, 1979). Estereótipos: são crenças generalizadas e rígidas sobre grupos sociais. 

Etnocentrismo: julgamento de outras culturas, baseado na própria cultura. Aprendizagem Social: A maior parte do 

comportamento humano é aprendida por meio da observação.” (Bandura, 1977). Viés de Confirmação: tendência 

de ver o mundo sobre o olhar do preconceito (Wason, 1966). Conformismo Social: tendência das pessoas a seguir 

normas, valores e comportamentos, para serem aceitos pelo grupo. 

Já o enfrentamento do preconceito perpassa pela educação crítica de Paulo Freire, contato intergrupal, políticas 

públicas e representatividade e empoderamento.

Conclusão

A partir da análise sobre os mecanismos psicossociais do preconceito, fica evidente de que se trata de um 

fenômeno complexo que está envolvido com os aspectos particulares de cada indivíduo e cada sociedade, foi 

enraizado nas estruturas sociais, sendo sustentado por mecanismos psicossociais que operam de forma muitas 

vezes inconsciente. 

 

Compreender esses mecanismos é um passo importante para desconstruir estigmas e promover práticas mais 

inclusivas. A investigação dos processos de categorização social, dos estereótipos, do etnocentrismo, da 

aprendizagem social e do conformismo social mostrou que o enfrentamento do preconceito é importante para se 

extinguir comportamentos discriminatórios em relação à cor, raça, etnia, religião e orientação sexual. 

 

Ao adotar uma perspectiva psicossocial, este estudo reforça que o combate ao preconceito vai além da 

transmissão de informações.
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